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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM PSICOLOGIA 

CURSO DE MESTRADO EM PSICOLOGIA 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO  

TÓPICO: PSICOLOGIA, EDUCAÇÃO E ARTES VISUAIS 

CARGA HORÁRIA: 45                                         

PROFESSORA: ANA FLÁVIA DO AMARAL MADUREIRA 

 

 

PLANO DE ENSINO 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

A importância das experiências estéticas na educação. Psicologia, imaginação e arte a partir 

da perspectiva de Vigotski. As imagens enquanto artefatos culturais. Psicologia cultural, 

mediação semiótica e imagens. Breve panorama histórico das artes visuais (pintura, 

escultura, fotografia, cinema, quadrinhos e grafite). O uso de imagens em projetos de 

intervenção em diferentes contextos educativos. 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

Objetivo geral  

● Capacitar o/a aluno/a no que se refere à elaboração de projetos de intervenção em 

contextos educativos com a utilização de imagens, a partir da análise e discussão de 

diferentes contribuições da psicologia, da educação e das artes visuais.  

 

Objetivos específicos: 

● Analisar questões teórico-conceituais acerca das imagens, enquanto artefatos 

culturais, considerando como eixo norteador a compreensão da importância das 

experiências estéticas no desenvolvimento humano. 

 

● Contextualizar historicamente diferentes manifestações no campo das artes visuais, 

a fim de estimular a reflexão sobre a construção de estratégias pedagógicas criativas 

voltadas à promoção de debates sobre temas de interesse no que refere à psicologia e à 

educação.  

 

● Elaborar projetos de intervenção, teoricamente fundamentados, envolvendo a 

utilização de imagens enquanto ferramentas educacionais.  

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
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Unidade I - As imagens enquanto artefatos culturais: diálogos entre a psicologia,                  

a educação e as artes visuais 
- Educação e arte: a importância das experiências estéticas. 

- Psicologia, imaginação e arte: contribuições de Vigotski. 

- Psicologia cultural, mediação semiótica e imagens. 

 

Unidade II - Breve panorama histórico das artes visuais 

- Pintura e escultura. 

- Fotografia e cinema. 

- Quadrinhos e grafite. 

 

Unidade III - O uso de imagens enquanto ferramentas educacionais 

- Psicologia e educação: a relevância da articulação entre pesquisa e intervenção. 

- O uso de imagens em diferentes contextos educativos.  

- A construção de projetos de intervenção com a utilização de imagens. 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

- Leitura prévia de textos a serem discutidos em sala de aula.  

- Análise de diferentes imagens (pinturas, fotografias, quadrinhos, etc.) sobre temáticas 

abordadas na disciplina. 

- Debates. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

- Livros e artigos. 

- Quadro branco e pincel. 

- Data show. 

- Recursos audiovisuais (vídeos, documentários). 

 

AVALIAÇÃO 

 

Instrumentos: 

● 1a Avaliação (produto): projeto de intervenção envolvendo a utilização de 

imagens enquanto ferramentas educacionais. O/a aluno/a deverá elaborar 

individualmente um projeto de intervenção, a partir de um caso hipotético, envolvendo 

a utilização de imagens (pinturas, fotografias, quadrinhos, etc.), para trabalhar um tema 

específico selecionado pelo/a aluno/a. O projeto de intervenção deverá apresentar entre 

10 e 20 páginas de elementos textuais. Para elaboração do trabalho em questão, o/a 

aluno/a receberá orientações em sala de aula, bem como será disponibilizado um roteiro 

com informações mais detalhadas sobre os objetivos, estrutura e formatação do projeto 

de intervenção. No final do semestre, o/a aluno/a deverá apresentar o projeto de 

intervenção elaborado ao/à professor/a da disciplina.  
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● 2a Avaliação (processo): será atribuída a partir de uma avaliação processual, 

considerando os critérios apresentados no próximo tópico.  

 

Critérios de avaliação: 

● A 1a menção parcial corresponde à qualidade do projeto de intervenção elaborado 

pelo/a aluno/a, considerando os objetivos desta avaliação: (a) avaliar o aprendizado 

do/a aluno/a em relação ao conteúdo abordado na disciplina; (b) avaliar a habilidade 

do/a aluno/a em relacionar conceitos importantes abordados na disciplina, de forma 

consistente, criativa e teoricamente fundamentada; (c) avaliar a qualidade da produção 

escrita do/a aluno/a (sistematização das ideias, clareza e coerência); (d) avaliar a 

adequação do trabalho acadêmico elaborado às normas técnicas da APA ou da ABNT 

(a critério do/a aluno/a). 

 

● A 2a menção parcial será atribuída com base na assiduidade, pontualidade, 

empenho, postura ética e participação ativa do/a aluno/a nas discussões em sala de aula.   

 

● Importante: a menção final não representa a média das menções parciais, devendo 

antes significar a avaliação final e global do aproveitamento nos estudos por parte do/a 

aluno/a. A participação ativa nas aulas (perguntas, comentários e exposições de ideias), 

bem como a leitura prévia dos textos indicados serão consideradas no fechamento da 

menção final.  

 

Recomendações: 

● Esteja em dia com a leitura dos textos e questione-os em sala de aula. Dessa forma, 

você aprenderá facilmente o conteúdo e, consequentemente, terá bons resultados na 

menção final.  

 

● Caso se ausente no período da aula, é de sua total responsabilidade manter-se 

informado/a de quaisquer alterações no cronograma e do conteúdo já ministrado e 

discutido em sala.  

 

● O projeto de intervenção deverá ser uma produção individual do/a aluno/a, sob a 

orientação do/a professor/a da disciplina. Não serão aceitos trabalhos que apresentem 

conteúdos idênticos ao de outros/as alunos/as da disciplina. Caso isso ocorra, o/a 

aluno/a terá seu trabalho anulado, sem direito à reposição.  

 

● Lembre-se, também, que tomar para si a autoria de textos alheios constitui crime 

contra a propriedade intelectual. Portanto, ao pesquisar em livros, periódicos ou 

internet, informe sempre a fonte consultada segundo as normas técnicas da APA ou da 

ABNT (a critério do/a aluno/a).  

 

Normas sobre menções: 

As avaliações serão registradas sob forma de menções definidas pelo UniCEUB:  
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● SS, MS e MM - menções que aprovam, variando conforme o nível de rendimento 

global do aluno;  

● MI e II - menções que não aprovam, variando conforme o nível de rendimento global 

do aluno;  

● SR - menção final para aluno que abandonou a disciplina;  

● RF - menção final para aluno que obteve menção para aprovação, mas que 

ultrapassou o limite de 25% de faltas. 
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